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SEM DIREITO A CHORORÔ

Bancários entregam reivindicações
à Fenaban nesta quarta-feira

SÓ VAI NA PRESSÃO - Os bancários do Rio começaram, na semana passada, a
agitar a campanha nacional da categoria. No dia 20, o Sindicato fará a entrega

simbólica da minuta no Sindicato dos Bancos, na Avenida Rio Branco

Inscrições para a Corrida Rústica
vão até o dia 25 de agosto

Entre no espírito olímpico e participe da
tradicional Corrida Rústica “Correndo atrás
do prejuízo”, promovida pelo Sindicato. A
atividade esportiva faz parte da campanha
salarial da categoria. As inscrições vão até
o dia 25 de agosto e podem ser feitas pelos
telefones 2103-4150/4151 ou no site do
Sindicato (www.bancariosrio.org.br).
Bancários sindicalizados e dependentes
pagam R$10 e não-sindicalizados e
dependentes, R$15.

O Unibanco divulgou na quin-
ta-feira passada, dia 7, o lucro
do primeiro semestre deste ano:
R$ 1,497 bilhão. O resultado
cresceu 5% em relação ao mes-
mo período do ano passado. No
segundo trimestre desse ano o
lucro atingiu R$ 756 milhões.
Apesar dos cofres abarrotados
de grana, o banco demitiu, so-
mente no Rio de Janeiro, 15
trabalhadores lesionados que se
encontram em tratamento mé-
dico. “A tendência de crescimen-
to nos lucros do setor financeiro
revela que os banqueiros não
param de acumular riqueza à
custa do suor, sacrifício e tra-
balho dos bancários. Nada jus-
tifica as demissões no Unibanco.
É hora de partirmos para cima e
intensificarmos a mobilização
para arrancarmos um acordo
salarial justo e defender o em-
prego dos funcionários”, co-
menta o diretor do Sindicato
Carlos Antônio Vovô.

Bradesco e Itaú divulgaram o
resultado do semestre na semana
passada e tiveram um lucro lí-
quido, respectivamente, de
R$4,1 bilhões e R$4 bilhões.

Com tanto dinheiro, não dá
para engolir o tradicional chororô
dos banqueiros.
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O Sindicato do Rio, junto com as
entidades de todo o país filiadas à
Confederação Nacional dos Ban-
cários (Contraf-CUT), entrega a mi-
nuta de reivindicações da categoria à
Federação Nacional dos Bancos (Fe-
naban), nesta quarta-feira, dia 13, em
São Paulo, na sede patronal. No Rio,
os bancários farão a entrega simbólica
no Sindicato dos Bancos, no dia 20,
na Avenida Rio Branco, e prometem
agitar o Centro da cidade com um Ca-
valo de Tróia de onze metros de altura,
simbolizando o presente de grego que
os banqueiros sempre dão à categoria,
apesar dos lucros recordes, numa alu-
são às demissões, à prática de assé-
dio moral, ao aumento da pressão em
função das metas e à ganância dos
patrões,  marca da campanha salarial
ano após ano.

Os bancários reivindicam 13,23%
de reajuste salarial (inflação do período

mais 5% de aumento real) e PLR  de
três salários mais R$3.500 (sem limita-

dor e sem teto). Confira na página 2 o
quadro com os principais itens da minuta.

CLUBE DOS BILHÕES

Unibanco lucra R$ 1,49 bi
e ainda assim demite

trabalhadores
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* Com ampliação da idade para 8 anos e 11 meses e
comprovação anual dos gastos.

** Distribuição da receita de prestação de serviços de forma
igualitária entre todos os bancários. O pagamento deverá
ser feito após a publicação do balanço trimestral.

Fonte: Contraf-CUT

O êxito da campanha salarial
depende de sua participação

Criação de um plano de previdência complementar
fechado, com gestão compartilhada

Auxílio-educação para todos os bancários

Remuneração variável....... 5% da receita (presta-
ção de serviços) + 10% da produção da agência**

13ª cesta-alimentação

Cesta-alimentação ...........R$415 (valor do
salário mínimo)

Tíquete-refeição ..................... R$17 (por dia)

PCS para todos os bancários

Auxíl io-creche......................... R$415 (valor do
salário mínimo)*

Reajuste salarial..................... 13,23% (inflação + 5%
de aumento real)

P L R............................................3 salários + R$3.500
(sem limitador e sem teto)

BCN/BRADESCO

Ex-participantes
debatem situação da FFC

No último dia 23 de julho,
no Sindicato do Rio, os ex-par-
ticipantes da extinta Fundação
Francisco Conde (FFC), do
antigo BCN, hoje incorporado
ao Bradesco, participaram de
uma reunião para debater a
devolução do assistencial a
que têm direito. Os bancários
reafirmaram as propostas
apresentadas e debatidas no
encontro realizado em São
Paulo, no dia 17 de julho. Os
participantes da reunião não
reconhecem a Associação dos
Ex-Participantes da FFC
como representantes dos tra-
balhadores. Segundo os sindi-
calistas, a entidade vem atra-
palhando a definição do inqué-
rito que trata do assunto e que
está nas mãos do promotor do

Ministério Público Fábio Luiz
Machado Garcez, do Fórum
de Osasco (SP). “Os repre-
sentantes da Associação fa-
zem denúncias vazias no Minis-
tério Público para tentar ‘me-
lar’ a decisão tão esperada
pelos bancários, que é a libera-
ção do dinheiro a que temos
direito”, afirma o diretor do
Sindicato Adilson Barros.

BRADESCO OMISSO

O Sindicato defende tam-
bém a formação de uma cha-
pa para disputar a direção da
Associação, para que a enti-
dade possa representar, de fa-
to, os interesses dos trabalha-
dores. “A direção do Bradesco
diz que tem interesse em resol-

ver o problema, mas, na prática,
não toma nenhuma providência
para que seja devolvido o di-
nheiro dos ex-participantes da
Fundação. O banco tem sido
omisso no caso e nós repu-
diamos essa prática”, disse
Adilson.

O Sindicato continuará lu-
tando para solucionar o proble-
ma que atinge os funcionários
do, antigo BCN. “Vamos pres-
sionar o Bradesco e o Minis-
tério Público para que o di-
nheiro devido seja pago o mais
rápido possível, pois estamos
há mais de nove anos tentando
uma solução para o inquérito e
não obtemos nenhuma resposta
satisfatória. Basta de enrola-
ção”, criticou o sindicalista.

Um dos itens mais impor-
tantes da campanha salarial
deste ano, além do índice de
reajuste e da Participação nos
Lucros e Resultados (PLR),
são os tíquetes-refeição e a
cesta-alimentação dos ban-
cários, que hoje estão muito
baixos em relação à dura rea-
lidade de crescimento inflacio-
nário. Tanto assim que o Sin-
dicato iniciou uma campanha
em defesa desta reivindica-
ção, que inclui uma animação
no site da entidade, criada pe-
lo chargista Mariano, em que
o “dragão da inflação” e o bai-
xo valor dos tíquetes trazem
dificuldades ao bancário na
hora do almoço. O quê e onde
comer com um tíquete tão
baixo?

MESA FARTA

Tíquetes têm de espantar o ‘dragão da inflação’
A categoria reivindica um

tíquete-refeição de R$17 por
dia e R$415 mensais para a
cesta-alimentação (valor do
salário mínimo). Os sindicatos
lutam ainda pela 13ª cesta-ali-
mentação, como ocorreu no
ano passado. “A alimentação
é uma necessidade básica do
trabalhador. O que estamos
reivindicando não é nada de-
mais para o setor que mais lu-
cra neste país. O bancário tem
direito a um tíquete-refeição e
uma cesta-alimentação dignos,
que garantam o sustento de
nossas famílias”, disse o dire-
tor do Sindicato Sérgio Mene-
zes. Confira abaixo os princi-
pais itens da minuta geral de
reivindicações da categoria
para a campanha deste ano.
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A equipe Itaú Amigos, uma tradicional
papa-títulos da Copa Bancária, resistiu
o quanto pôde ao poderoso ataque do
Prossegur, empatando em 2 a 2, mas
acabou perdendo o título na decisão por
pênaltis. Com uma marcação implacável
e um rápido contra-ataque, o Prossegur
fez 2 a 0 no primeiro tempo. O Itaú Ami-
gos exerceu forte pressão na segunda
etapa e conseguiu empatar em 2 a 2.
Um dos destaques do jogo, mais uma
vez, foi o atacante Genivando Batista,
artilheiro da competição, com 10 gols.

Na decisão por pênaltis, dois dos
principais jogadores do Itaú perderam
a cobrança: Denilson Gomes (vice-
artilheiro do torneio com 8 gols) e José
Adenílson. O gol que garantiu o título
foi do matador Genivando, colocando a bola de um lado e o
goleiro de outro. A torcida comemorou o título inédito com os
atletas.

Em breve, será publicada uma edição especial do Jornal

COPA 78 ANOS

Prossegur surpreende favorito e é campeão
BOLA DE UM LADO, GOLEIRO DE OUTRO -
Genivando, artilheiro do campeonato, vence o
duelo contra o ótimo goleiro Paulo Marcelo

(menos vazado da competição) e converte o pênalti
que deu o título ao Prossegur

“Bumbum Baticumbum Bugu-
rundum”. Quem não se lembra do
refrão do eterno samba-enredo do
Império Serrano que ressaltava o
samba de raiz e  o ritmo que fez
história no carnaval carioca? A
percussão faz parte da formação da
música popular brasileira e da
herança cultural africana que nosso
povo herdou com a mestiçagem.

Os bancários já podem aprender
esta arte e com um professor reno-
mado, Flávio Monteiro, que já traba-
lhou com alguns dos mais impor-
tantes artistas brasileiros.

Garanta já o seu lugar para
o show do grupo de pagode
Revelação, que acontece nesta
quinta-feira, dia 14, na quadra
da Escola de Samba Unidos da
Tijuca (Av. Francisco Bicalho,
47, Leopoldina). Os ingressos
custam apenas R$10.

RESULTADO DO SORTEIO

Confira no site do Sindicato
(www.bancariosrio.org.br) os
sorteados com ingresso para o
show do Revelação. Mais
informações: 2103-4150/4152.

O lançamento do livro “Guar-
dados da Memória”, da escritora Ana
Cruz, será nesta quarta-feira, 13 de
agosto, às 18 horas, na Livraria
Museu da República (Rua do Catete,
153). Como os anteriores, este traba-
lho também reúne prosa e poesia.
Ana Cruz nasceu em Visconde de
Rio Branco (MG). Em 1997 lançou
“E Feito de Luz”; em 1999, “Com
Perdão da Palavra”; e, em 2001,
“Mulheres Q’Rezam”.

Bancário com a cobertura completa da decisão e os números
do campeonato, além do tradicional pôster do campeão.

O Sindicato vai realizar vários torneios entre equipes do
mesmo banco. Mais detalhes e o calendário na próxima edição.

PAGODE

Show com o
Grupo Revelação

Lançamento do
livro ‘Guardados

da Memória’O alemão é o povo que mais bebe cer-
veja no mundo. Blumenau, cidade do
Estado de Santa Catarina, possui como
herança da imigração alemã a tradicional
festa da cerveja: a Okrtoberfest. O Sin-
dicato promove uma excursão à festa de
16 a 21 de outubro. É uma ótima pedida
para quem curte shows regados a muita
loira gelada. O pacote, que inclui ônibus
com ar-condicionado e quatro pernoites em
hotel com café da manhã e dá direito
também a  três ingressos para o parque
onde serão realizados os shows, custa
R$790 por pessoa e pode ser parcelado.

PARQUE HOPI HARI

Crianças de todas as idades não podem
perder o passeio ao Parque Hopi Hari,
localizado em Vinhedo, cidade do interior
de São Paulo, bem próxima a Campinas.
O parque tem desde brinquedos clássicos,
como roda-gigante, aos mais radicais. O
pacote custa R$350 para adultos e R$260,
crianças de 4 a 10 anos. Reúna a família e
divirta-se.

FOZ DO IGUAÇU

Está agendada para o fim do ano uma

TURISMO

Festa alemã da cerveja, em Blumenau
excursão a Foz do Iguaçu, com passeio
às  Cataratas (partes brasileira e argen-
tina) e visita ao Parque das Aves. O pa-
cote inclui ônibus com ar-condicionado,
compras no Paraguai, show com apre-
sentação de tango, na Casa Rafaim, e
cinco pernoites com café da manhã. O
preço é R$1.200 por pessoa. A saída será
no dia 30 de novembro e o retorno, no dia
7 de dezembro.

Para fevereiro de 2009, o Sindicato
está programando uma viagem a Porto
Seguro, no sul da Bahia. Fique ligado e
programe-se.

CURSO

Aprenda a tocar instrumentos de percussão Como se não bastassem as metas
abusivas, o assédio moral e as demissões,
agora os bancários do HSBC estão tendo
que enfrentar um problema ainda mais
grave: os seqüestros. Os casos vêm
ocorrendo em várias cidades do estado.
O da capital, foi no fim do expediente,
sendo a vítima a tesoureira da agência.

O diretor do Sindicato Wanderlei
Souza entrou em contato com a diretoria
de Recursos Humanos em Curitiba, já
que a chefia de RH do Rio não emitiu a
CAT até hoje, e sequer entrou em con-
tato com a tesoureira. Cobrou a emissão
da Comunicação de Acidente de Traba-
lho (CAT), obrigatória nestes casos para

todos os funcionários da agência atingida.
O RH ficou de dar uma resposta ainda
nesta terça-feira.

SAIBA DOS SEUS DIREITOS

O sindicalista alerta os bancários víti-
mas de seqüestro ou assalto para entra-
rem imediatamente em contato com o
Sindicato para garantir seus direitos. Wan-
derlei acrescentou que esse cuidado é
fundamental, ainda que não haja dano
físico, já que podem ocorrer seqüelas em
função do trauma. Os contatos podem
ser feitos com os diretores Wanderlei
(9100-3026) e Marcelo Rodrigues (2103-
4119/4120).

Sindicato exige CAT em seqüestro no Rio
O curso, promovido pela Secre-

taria de Cultura, Esportes e Lazer
do Sindicato, é ministrado às quar-
tas-feiras, das 19 às 20 horas, no
auditório da entidade (Av. Pres.
Vargas, 502, 21º andar). Os alu-
nos vão aprender a tocar instru-
mentos como tamborim, pandeiro,
ganzá, cuíca, xequerê, moringa de
cabaça, entre outros. A men-
salidade custa R$40 para sindica-
lizados e dependentes e R$50 pa-
ra não-sindicalizados. Mais infor-
mações pelos telefones 2103-
4150/4151.

HS
BC



O Sindicato venceu mais um round
na luta para sepultar a RH008, resolu-
ção criada pelo governo Fernando Hen-
rique Cardoso para demitir empregados
da Caixa Econômica Federal. Acom-
panhado pela advogada Marcela Cas-
tro, o empregado Tadeu José  dos San-
tos foi reintegrado através de um au-
diência de conciliação na 43ª Vara do
Trabalho do Rio de Janeiro. O bancário
havia sido demitido no dia 28 de agosto
de 2001, e somente no último dia 5 de
agosto a juíza do Trabalho Aline Maria
de Azevedo Leporaci homologou a
reintegração do trabalhador.

“Agradeço primeiramente a Deus
por tudo e ao Sindicato, que nunca
deixou de lutar por minha reintegração.
Graças à luta do movimento sindical
conseguimos pôr fim às injustiças
cometidas pela RH008. É nesta hora
difícil que percebemos a importância
de sermos sindicalizados e o papel fun-
damental que o Sindicato exerce em
defesa da categoria”, disse o bancário
reintegrado Tadeu José.

As reintegrações dos funcionários
demitidos pela RH008 estão ocorrendo
gradualmente em função da morosida-

CAIXA

Sindicato reintegra mais um
empregado demitido pela RH 008

de da Justiça brasileira. “Mais de 90%
dos companheiros dispensados já re-
tornaram ao trabalho, mas só vamos
nos contentar quando todos os traba-
lhadores, vítimas das arbitrariedades do
governo FHC, recuperarem seus em-

pregos”, afirma o diretor do Sindicato
Enilson Nascimento.

A HISTÓRIA DO RH008

A RH008 foi uma resolução criada

pelo governo FHC em 1997. Ela alte-
rou unilateralmente os normativos da
empresa. O governo tucano utilizou-se
deste instrumento administrativo para
demitir mais de 400 empregados em
todo o país. Somente no Rio de Janeiro
foram dispensados mais de 30 traba-
lhadores. O objetivo do governo do
PSDB era “reestruturar” a empresa
para a sua futura privatização. Ao mes-
mo tempo em que demitia trabalhadores
concursados, o banco intensificava a
terceirização da mão-de-obra. Os ter-
ceirizados chegaram a representar
cerca de 45% de todos os trabalha-
dores que atuavam na empresa.

Ao longo dos anos, o Sindicato
travou uma árdua luta para acabar com
a resolução e recuperar o emprego dos
demitidos. Em 2003, com a posse do
governo Lula, a RH008 foi finalmente
revogada. Entretanto, algumas decisões
da Justiça não foram favoráveis aos
trabalhadores.

Diante disso, o Sindicato passou a
pressionar a direção da empresa para
que, através de uma saída negociada,
todos os demitidos pudessem retornar
ao trabalho.

Baile vai
comemorar os

62 anos da
Abanerj

A  Associação dos Ex-
Funcionários do Banerj
realiza, no dia 30 de
agosto, um grande baile
com a Orquestra Tupy e
show com Altemar Dutra
Júnior para comemorar os
62 anos da entidade. A
festa começa às 22h, na
sede campestre da
Abanerj, em Jacarepaguá
(Estrada do Covanca.
1245, Tanque). A mesa
com quatro lugares custa
R$70. Mais informações
e reservas pelos telefones
2424-4181/3392-9118/
3392-9314 ou pelo e-
mail abanerj@ fst.com.br.

Vem aí a Festa do Dia dos Bancários, com Dudu Nobre
O Dia dos Ban-

cários acontece em 28
de agosto. Para co-
memorar a data, o Sin-
dicato prepara uma
superfesta. Será na
última sexta-feira do
mês, 29 de agosto,
quando tradicional-
mente rola o Botequim
Bancário.

Como se trata de
um evento muito es-
pecial, será realizado
na Galeria dos Em-
pregados do Comér-
cio. O astro convidado
para animar a festa é
o sambista, cantor e com-
positor Dudu Nobre.

PEDRA RARA DO SAMBA

Sobre Dudu, o produtor
Rildo Hora afirma: “Ele é
fantástico, pois traz a infor-
mação de um jovem de trinta

 Dudu Nobre será a estrela do show do Dia dos Bancários, promovido pelo Sindicato

e poucos anos associada à
melhor história do samba. É
craque”, aplaude. Seu padri-
nho musical é Zeca Pagodinho,
que brinca: “Ele é o Zeca que
deu certo, pois não bebe”. A
lista de admiradores inclui
ainda nomes da pesada como
a cantora Beth Carvalho, o

compositor Martinho da Vila,
João Bosco e os letristas Aldir
Blanc e Nei Lopes. Dudu No-
bre, mesmo quando brinca, e o
que não falta é humor em suas
composições, o faz com se-
riedade. Ou melhor, com au-
toridade de quem está na
grande vitrine do samba como

pedra rara. Preciosa.

CONVITES

O Sindicato vai
aproveitar a festa
para ajudar as crian-
ças carentes. Para
participar do evento,
o bancário sindicali-
zado e o acompa-
nhante devem trocar
uma lata de leite ou
pacote de fralda des-
cartável por convi-
tes. Os produtos se-
rão encaminhados a

instituições conveniadas ao
Sindicato. Já os não sindica-
lizados obterão o convite da
mesma forma, porém, sem di-
reito a acompanhante. Os in-
gressos estarão à disposição
dos sindicalizados a partir do
dia 18 de agosto, e 25, dos não
sindicalizados.

EM DEFESA DO EMPREGO – O empregado da Caixa José Tadeu dos Santos,
entre Enilson Nascimento e a advogada  Marcela Castro, elogiou o

 esforço do Sindicato no processo de sua reintegração

FO
TO

: 
N

AN
DO

 N
EV

ES

FOTO: NANDO  NEVES


